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O voleibol é um esporte de ampla popularidade, que exige força,
agilidade e estratégia. Entretanto, a repetitividade dos movimentos está
associada a elevada incidência de lesões, principalmente em ombro e
joelho. Entre os tecidos acometidos, destaca-se a fáscia, estrutura
essencial para a transmissão de forças e a eficiência biomecânica, mas
suscetível a esforços repetitivos que favorecem o surgimento de pontos-
gatilho miofasciais, responsáveis por dor local e referida. Nesse
contexto, a liberação miofascial desponta como técnica eficaz para
restaurar a integridade tecidual, reduzir a dor e otimizar a
funcionalidade muscular.

Objetivos

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo investigar os efeitos
da técnica de liberação miofascial aplicada ao complexo do ombro,
analisando seus impactos na funcionalidade musculoesquelética de
atletas amadores de voleibol

Os resultados indicaram melhora na amplitude de movimento em todos
os padrões avaliados, com destaque para a rotação interna e a adução. A
adução do ombro aumentou, em média, de 28,25° para 41,08°, enquanto
a rotação interna evoluiu de 53,25° para 69,00°
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Conclui-se que a liberação miofascial é uma estratégia eficaz para atletas
amadoras, com potencial comprovado para promover ganhos imediatos
na mobilidade e na percepção de desempenho funcional. Recomenda-se
a realização de novos estudos com amostras ampliadas, maior número
de sessões e acompanhamentos de médio a longo prazo, a fim de
investigar os efeitos cumulativos da técnica, especialmente no alívio da
dor musculoesquelética.

Este estudo teve como objetivo analisar os efeitos da liberação miofascial
aplicada ao complexo do ombro sobre a funcionalidade
musculoesquelética de atletas amadoras de voleibol. Trata-se de uma
pesquisa intervencionista com delineamento transversal e abordagem
quanti-qualitativa, realizada com 13 atletas femininas da Liga
Universitária Esportiva Viçosense (LUVE), com idades entre 18 e 27
anos. A avaliação inicial contemplou a mensuração da amplitude de
movimento (ADM) do ombro dominante, utilizando goniômetro
universal, e a aplicação da Escala Visual Analógica (EVA) para
quantificação da dor referida. Após sete dias, foi realizada uma única
intervenção de liberação miofascial, manual e instrumental, com
duração de 10 minutos, abrangendo músculos como peitoral menor,
subescapular, trapézio, romboides e demais componentes do manguito
rotador. Imediatamente após a aplicação, as atletas participaram de um
treino habitual e responderam a um questionário sobre percepção de
dor, desempenho e mobilidade.

FIGURA 1 - Comparação da média de amplitude de movimento antes 
e depois da liberação miofascial.

FIGURA 2 – Escala de percepção pós-liberação miofascial.
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